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100 anos de Nome de Guerra

O colóquio internacional que organiza agora a
Cátedra José de Almada Negreiros na
Universidade de Göttingen focará diferentes
aspectos das obras narrativas do autor para
conhecer melhor esta parte considerável da
criação almadiana e para promover a reflexão
crítica em torno de questões essenciais que estes
textos suscitam.

Comemoramos este ano o centenário do único
romance de José de Almada Negreiros, Nome de
guerra, logo reescrito e publicado treze anos mais
tarde. Tanto este extraordinário e fascinante
texto como a restante narrativa do grande artista
multidisciplinar continuam a oferecer diversos
desafios para quem se debruçar sobre um mundo
de ficção colorido, irreverente, e, por vezes,
perturbador que abre um campo de múltiplas
leituras.

José de Almada Negreiros no Hotel Vitória, Lisboa, 1934, ANSA-F-146 CEDANSA – NOVA
FCSH / © Herdeiros de José de Almada Negreiros.

Recensão crítica de João de Gusmão sobre Nome de Guerra; Momento - Manifesto de Divulgação e Crítica,
Nº 1. 3ª série, 3º volume, Abril de 1938, p.[8], ANSA-RI-164 CEDANSA – NOVA FCSH / © Herdeiros de
José de Almada Negreiros.



Quinta-feira, 4 de dezembro Sexta-feira, 5 de dezembro

Sessão de abertura
Palavras de boas-vindas do Diretor da
Cátedra José de Almada Negreiros,
Tobias Brandenberger

9.30

Modalidades do narrar em Almada
(Celina Silva, Universidade do Porto)

10.00

Jantar20.00

Debate final
Sessão de encerramento

13.15

Pausa almoço13.15

Painel de discussão10.45

Pausa café11.00

Saltimbancos e prosa acrobática.
Almada Negreiros no contexto da
vanguarda internacional
(Jobst Welge, Universität Leipzig)

11.15

Estados de Re[o]pressão. Do Desejo
à Explosão. Cruzamentos entre
Nome de Guerra (1925), de Almada
Negreiros, e Confissão (1945), de
Bernardo Santareno. 
(Susana Moura, Universidade de Coimbra) 

12.00

Painel de discussão12.45

Iconografia do corpo em Nome 
de Guerra, sob auspícios de Ver.
(Maria de Fátima Lambert, 
ESE/ Politécnico do Porto)

14.15

Painel de discussão15.00

O (anti)herói ingénuo almadiano:
do romance ao palco Nome de
Guerra = Deseja-se Mulher + S.O.S
(Andrea Bianchini, Università di Pisa)

15.45

Pausa café15.15

Novas leituras do romance Nome
de Guerra
(Mariana Pinto dos Santos, 
NOVA FCSH)

16.30

Painel de discussão17.15

Da ficção à autoficção — a
exemplaridade da prosa narrativa 
na obra de Almada Negreiros
(João Pedro Carvalho, 
NOVA FCSH)

9.30

Rever Ver. Problemas da edição 
de 1982 de textos dos anos quarenta
(Simão Palmeirim Costa, 
IELT, NOVA FCSH)

10.15

Painel de discussão11.00

Pausa café11.30

Almada Negreiros no teatro: 
MIMA-FATÁXA 
(João Sousa Cardoso,
Universidade Lusófona)

11.45

A persistência da criação:
intertextualidade e reformulação 
em Aqui Cáucaso
(Dario Pezzella, NOVA  FCSH)

12.30


